
P R I M E I R A  PA RT E

DESCONJURO

E S T ROF E  2

Eu só desconjuro se ela me pedir pra voltar!

E S T ROF E  3

Quando aconteceu, não sei:

Do jeito que tá não dá mais pra ficar!

Brigando assim desta forma

Não vale a pena, é melhor separar.

Foi embora com tudo,

Levando meu carro e meu violão,

Levou as roupas de cama,

O guarda-roupa e o nosso fogão!

E S T ROF E  4

Ainda voltou outro dia:

Levou o cachorro e a comida do gato!

Levou um jogo de panelas

E meia dúzia de pratos!

Até a graxa do sapato,

Meu ferro de passar,

A toalha que tava na mesa

E a extensão que acabei de comprar!

S E G U NDA  PA RT E

Toda vez que essa mulher volta

Eu gasto tudo em mobília nova...

Desta vez vai ser diferente:

Nem com aquele shortinho eu abro a porta!

Quero que devolva a toalha

E a fechadura da porta,

E a tampa da privada que ainda nem paguei:

Eu provo com a nota!
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A C E RV O  M U S I C A L  •  C A D E R N O  D E  S A M B A S

CANÇÃO Nº 35

DESCONJURO
Samba de Breque / Humor

Composição: Nego Jansen (Raimundo Nonato Jansen de

Morais Filho)

Origem: Folha Avulsa

Data de Registro: 20-12-2024

Harmonia / Andamento: Livre (Samba de Raiz

/ Médio Balanço)
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